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ia 


Pos decreto de 23 de Janeiro são no- 
mpeados os substitutos dos juizes de direito, 
gune tem de Servir no corrente anno, se- 
guando a ordem de suas nomeações, para 
ass comarcas, do districto judicial da Rela- 
caão de Lisboa. 


“CORTES. 


CCAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
Sessão de 29/de Janeiro de 1856. 
(PRESIDENCIA DO SNR. SILVA SaxçhEs.) 

A" uma hora abriu-se a sessão , estan- 
ddo presentes 53 senhores deputados. 

Foi lida e approyada a acta da sessão 
popassada. R 

Deu-se á correspondencia o competerite 
dalestino. o 

Tiveram segunda leilura o projecto apire- 
seentado hontem pelo snr. Antonio Emílio, 
e» assignado tambem pelo sr. Correa Caldei- 
rag, prohibindo que os deputados accertem 
do governo mercê honorifica, emprego, ou 
eoommissão, sabsidiada, desde que fôr ap- 

rcoyada a sys eleição até ao fim da legis- 
attura, 

Tambem leve segunda leitura a pro- 
possta do sar. Bernardo Francisco da Custa 
poara que se designe um dia em cada se- 
magna, para se discutir o ergamento do ul- 
trsamar, e os projectos de lei sobre objetos 
retlativos ao ultramar i 

O spr. PINTO D'ALYEIDA, notando a falta 
doo shr. ministro (da marinha, é à neçess; 
deade des. ex.? ser vuyido sobre este assum- 
pito, propoz o adiamento da: resolução (des- 
laio proposta, alé qne s, ex. estivesse pre- 
sente. * , 

Consultada a camara | sobre. esta pro- 
Peosta não houve vencimento. ' 

Suscitgu-se depuis. discussão sobre o 
moodo de resolver esta questão, e sobre, a 
neecessidade de se tratar dp orgamento e dos 
preojevios relativos ao. ultramar ,. notando 
alguns, senhores deputados ,. que, esta ne 
ceessilade era [ão urgente, quanto, ha mais 
dee 20 apos que, todos os, goyernos e as 
egasmaras legislalivas leem deixado n'ym, per- 


fevito abandono as nossas provinçias do u)-| 


treamar. orvtl ób:gh Ê fiz 
oO gar Jose Estevão, propoz, comp 
suabptiluição “é proposta dy hr, Costa, o se- 
gwinta - À camara destina gm dos, dias de 
anda semgna “para, a, diseussãa ips PEGA r 
toss das, provingias, ultramarinas, designan- 
dois Edo Ti de fombinação cu E pi 
nisistro respretivo,, Lendo ae declarado. se 
addopta pára o dum H189fsap eadhento 
doo à ISA: a rra ipi 


no de 18; 4 NR. é 
oi admistida á discpssão, eq 
nmardo Francisco da isa çães E 


libirava a 5 la, 
san. José ao 


VJO, x . 

Continuando à discussão sobre 
Poosa do sr. Jusé, Estegão ,, 
Q sr. Cantos, Beto, propaz p, 


5r- Ber- 
ru Que, res 


doiRPA 
eguin)- 
lo da 


“esse abgado- 
tura. Xsleta 
o admiltiu esta 
1d 7 
RIGO D) Menezes, (sobre 
Ppropoz como additamento á pro- 
Sr. José Estevão, o seguinte; 
€ Proponho em additas nto ropos- 
to para a discussão do grcamento do pa 
tnmamar, que se trate de disculir os prol 
Jecctys pendentes a respeito das colonias » 
Foi admitida & discussão. 
Continuando a discussão, alguns snes. 


D. Ropaiço 


do gratuitamente 


E spdoptaxaça, dy | 
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NCIAS, por linha 10 réis — repetidos 


d pultados ainda tomaram à palavra, e con- | 
elvida a inscripção, pondo-se a votos à pro- 
posta do sr. José Estevão foi approvada , 
bem como o addiamento do snr. D. Ro- 
drigo. À 

— Deu-se expediente ao requerimento do 
sr. Garcia Peres, em que pedia esclnreci- 
mentos relativamente aos lastros em Setu- 
bal; bem como ao do sr. Miguel do Cou- 
to, em que pedia que o governo remetlesse 
& camara municipal da villa de S. Sebas- 
tão, na ilha Terceira, e outra da junta ge- 
ral do districto d'Angra do Heroismo, con- | 
tra a nova divisão judicial administrativa, | 
decretada em 24 de Outubro de 1855 na| 
parte que diz respeito ao mencionado dis- | 
trito. 

O sr. PRESIDENTE, declarou que se pas- 
sava á ordem do dia. 

Eleição de commissões. 

Como a hora estava adiantada, o snr. | 
presidente, declarou que se elegeria unica- | 
mente 4 commissão do commercio e artes. 

Procedeu-se ao escrutínio, e tendo en- 
trado na urna 54 listas, sairam cleitos, os 
snrs. 


Macedo........ 
Julio Pimentel 
Archer ..... 
Gomes Correa 
Louzada... E 
Faltam por consequencia dois membros 
para esta commissão. | 
O snr. presiDEnTE, declarando que a | 
ordem (lo dia para amanhã era em pri- 
meiro lugar o complemento da eleição da | 
Comimissão de commercio e artes, em se- 
úndo logar o da commissão encarregada 
de dar parecer sobre as consultas das jun- 
tas geraes de districto, e dupois os pare- 
ceres da commissão de verificação de po- 
deres n.º 81 e 129 do anno passado, le- 
vantou a sessão 
Eram 4 boras da tarde. 


] 


| 
| 


—— amem 


BARRA DO PORTO. 


AccEpENDO ao pedido do snr. ba- 
rão de Forrester na carta que nos di- 
rige, “abaixo reproduzimos o arligo 
que sobre obras da barra foi publi- 
gado no nosso jornal de 27 de Março 
do anno passado. E' uma narração | 
| dos planos indicados por este bene- 
merito cavalheiro para o melhoramen- 
to“da maladada barra do Porto, por | 
um custo myi inferior áquelle em que | 
as obras. tem. sido orcades, e mum 
prazo ide lempo mui limitado, O sur, | 
barão de-Forreser oflereceu gratuita- | 
mente os seus trabalhos ao governo, | 
porem: are hoje não sabemos a alten- 
ção que lhe terão merecido. ' Dous en- | 
genheiros inglezes, os snes. Freebody 
e Rennie ; “chamados pelo governo es- 
túdaram tâmbem ultimamente a barra 
e asc obra a fazer para a melhorar, 
e ma Associação Commercial desta 
cidade existe uma copia dos trabalhos | 
do primeiros» Tudo porem Lem ficado | 
em” estudos é parece que viveremos | 
condemnados à não se passar daqui. 
Reconhécemos a dilhicúldade na adop- 
ção de qualquer. plano para obra de 
tanta magnitude , mas tambem reco- 
nhecemos que tem havido muita incu- 
ria e muito desleixo. E' necessario 
um remedio a este mal; a imprensa | 
desta cidade já está cançada de bradar | 
contra um tal estado de cousas, Se | 


porem o mal é sem remedio, o que, 


desde longo tempo o commercio desta 
cidade está então pagando inutilmente 
para as obras da barra, Mas o mal 
tem remedio ; dizem-no as pessoas com- 


pelentes, e por mais uma vez pedimos | 


ao governo que attenda a uma das prin- 
cipaes necessidades desta praça, e que 
nos livre desse abysmo, que ahi está 
constantemente aberto para altestar a 
nossa vergonha. Eis a carta que rece- 
bemos do snr. barão de Forrester, á 
qual damos em seguida o artigo a que 
ella se refere : 


Snr. Redactor. 


Ha quasi um anno que no seu jornal 
appareceo um arligo descriptivo dos meus 
trabalhos da Barra do Douro na occasião 
em, que os olfereci gratuitamente ao Gover- 
uo de S. M, 

Soubenos depois, que o Governo man- 
dou vír por grande custo dous engenhei- 
ros estrangeiros para levantar novas plantas 
da mesma barra — sem que, comtudo, os 
babitantes desta cidade tenhao conhecimen- 
to de semelhantes trabalhos e ficando até 
agora na ignorancia, se a Barra, na opi- 
mão d'esses professores, é ou não susce- 
ptivel de melhoramento. 

Como negociante d'esta importante pra- 


| ga — como membro das suas Associações | 


Commercial, Agricola, e Industrial — e como 
Academico de Merito da sua Academia das 
Bellas Artes, não faço senão o meu dever 
em promover os interesses de Portugal em 
geral, e desta praça em particular — e 
agora mais do que nunca me julgo na po- 
sição de dever repelir o que, por tantas 
vezes, tenho publicado — que estou na in- 
tima convicção, 1.º que a Barra do Porto 
pode melhorar-se, e 2.º que as obras não 
serão lão difliceis como se suppõe. 


| Não sou engenheiro de profissão, e 


poilerei ter-me totalmente enganado nas opi- 
niões que tenho formado ; mas como estas 
opiniões não fazem despeza alguma ao paiz 
[antes pelo contrario são emitlidas para lh'a 
poupar) em quanto não vir obra melhor 
que a minha, reservarei o direito de ter 
voto neste assumpto de vital importancia 
para os portuenses. 

Julgando que não deixaria de ser con- 
veniente ao publico a re-impreseão da des- 
cripção dos meus, referidos trabalhos da 
Barra do Porto : atrevo-meça pedir-lhe que 
me faça este favar porque. é só assim que 
o publico poderá formar ideia do pouco ou 
muito merecimento dos ditos meus traba- 
lhos; e muito especialmente neste momen- 
to em que a cheia (engenheiro o mais sei- 
entílico da barra que ainda tem appáreci- 
do, e gue tambem como cy, não quer ser 
pezado ao Governo), acaba de levar as aguas 
para o mar na direcção exactamente áquella 
por onde indiquei que o rio precizava ser 
canalizado e limpo de rochedos — pata que 
nem a aréa das marés nem a do rio podes- 
se entulhar a barra. 

Oaalá que os,habeis ministros acluaes 
da corõa possão levar ávante sem demora 
algum plano conjunciamente com as estradas 
para o melhuramento deste porto, 

Muito hei de estimar que o meu atre- 
vimento de fallar em assumplos que me não 
lorão. encomendados, possa despertar «a 
actividade adyrmecida » — « elevando a na- 
ção portugueza em sua propria estima, e 
tambem na do estrangeiro,» 

Sou, Snr. Redactor, 

Seu, ete. 
doze James FonRESTER. 
(Barão de Forrester.) 
Porto — 31 de Janeiro 1856. 


O pLaxo que o. sor. Forrester indica 
para o melhoramento da barra, consiste em, 
quebrar as pedras que obsiruem tão, peri- 


não podemos crer, venha o desengano, 
e deixe-se de cobrar um imposto que 


gosamento a sua entrada, e construir pa- 


to. Impellidas pelo mar, as areas encontrão 
naquellas pedras um obstaculo que as o- 
briga a depositar-se e amontoar-se alli: 
— O mesmo se dá com as areas levadas 
pela corrente do rio, e que encontram na 
sua passagem igual dificuldade. E” evi- 
dente pois, que desapparecendo aquellas 
pedras, alli se não conservariam as areas 
mui principalmente depois de construidos 
os paredões que devem conduzir mais con- 
venientemente as aguas. 

Não parece ao snr. Forrester haver gran- 
de dilliculdade em quebrar as pedras, é 
| mesmo até julga se poderia conseguir n'um 
só verão estando a maior parte d'ellas à 
flor d'agua : a pedra do «Touro», por exem- 
plo, esta pedra de tão triste recordação, 
| cobre-a apenas um palmo d'agua na maré 
baixa. 

Dous dos paredões já estão de ba mui- 
to principiados, e realmente admiramos co- 
mo se deixasse no abandono obra tão im- 
| portante. O da margem esquerda perto do 
Cabedello deveria, segundo à opinião do 
snr. Forrester, ser continuado até o for- 
| midavel rochedo da «Perlonga», e servir- 
lhe-biam de base ou alicerce as pedras do 
«Figalga», que ha maisde 30 annos se con- 
servaramn escondidas pelas arcias do Cabe- 
dello, e que o impeto da corrente da ul- 
tima cheia descobrira. Das Felgueiras até 
o Castello da Foz deveria obstar-se a pas- 
sagem do mar, construindo um paredão, 
ou para melhor dizer, completando o pa- 
redão natural que está meio feito pelos 
| rochedos. Entre o Castello e a Cantareira, 
[era mister coneluir o paredão chamado da 
| meia laranja, e esse silio seria o mais pro- 
prio para dotar a Foz com nina magnífico 
alameda, que rivalisaria pela sua bellá po- 
sição com os melhores passeios publicos 
| estrangeiros. 

Das pedras da «Eira» até 4 ponta de 
Sobreiras construindo-se igualmente um 
paredão, resultavam duas vantagens, a ca- 
nalisação do rio, e uma dora entre o re- 
ferido paredão é a estrada da Foz. 

Finalmente, segundo o plano de nr: 
Forrester, deveria fazer-se outro paredan na 
margem esquerda entre o forno da Cal 6 
o rochedo da” Perlonga, atravessando 6 Ca- 
bedelto, o qual depois do complemento da 
obra deixaria de existir tênilo a corrente 
| da Agua durante a estação força bastante 
| para impellir a area ontra vez para o mar, 
| E”enarme o espaço dé terreno que se ha- 
[via de ganhar entre Sampaio eo Cabedel 
lo — terreito que 'o str. Forrester dustina 
| para alfandegas, armazéns, ou para um se- 
| gundo Brighton. ou bellissitha prafa de ba- 
nhos. 

Parete sonho falarem dócas, em pa- 
redões, en bons passeios pela imargéin da 
rio; mas o snr. Forrester prova que ndo 
isso se poderia obter com pequeno custo. 
pondo em execução o seu plano, que asó 
peramos será tomado na devida considera- 
ção pelo Governo F 

Nutrios aínda esperança de' vor cnc 
meçar e levar por diante os trabalhos tio- 
cessarios tendentes a melhorar: a “barra do 
Porto -- 6 ama necessidade a quê por mais 
tempo não podo deixar de attender-se: Sp- 
Jay pois, o“plano do snr. Farresier reco- 
bido com gratidão é como mais nina pro- 
va do quanto aquele cavalheiro se inte- 
ressa péla prosperidado' da nação portu- 
gueza: 


——— 


Lê-se na «Reyolução do Setembro» : 
| E” porem importante o «ue se lê no 
Daily News sobre a epigraphe — « Bands 
| portuguezes. » i 

« Hontewm (18 de Janeiro) colebrou-sa 
em London Tavern nina reunião dos pos 
suidores de bunds portuguezes convertidos 
e não convertidos, a fim. de tomarem em 
consideração. um, aecordo provisorio, enta- 
bolado entre o ministro da fazenda de For- 


redões para canalisar as aguas naquelle pon- | tugal c mr. Thornton, presidente do comité 


E 


dos bondholders para a fixação de sens, di- 
reitos. 

« Tendo mr, Thornton ocenpado à pre- 
sidencia, observou que todos provaveliten- 
te saberiam que o snr. Fontes, minish 
da fazenda em Portugal, recentemente yisi- 
tara este paiz, e que elle orador, na sua 
qualidade de presidente da commissão dos 
bondholders, não perdeu tempo em procu- 
rato. 7 O resaltado! foi um geFoRio provi- 
sprio, no qual, comtudo, elle não obrigou 

ondholaers, por qualquer: fórma ou 
maneira, ás condições, e que lhes ficava 
inteiramente fivre examinal-as, e adoptal-as 
qu regeitalsas, como, entendessem convenis 
ente, Bem «sabiam, que elle de tempo a 
tempoavisaya os. badholders, para não laze- 
sema conversão, etinha continuado a pres- 
tar-lhes,,o melhor, auxilio quepadia, leal o 
- honrosamente,; Que havia seis, milhões, para 
mais jás convertidos , e pata maispde tres 
milhões, mda, por converter... Que elle nã 
tizera as conversão ; ejque, COMO, negaçinnto, 
brtangico, nceupando-a posição que-tomás 
ra em referencia a0s bondholdecs em geral, 
não. se considerara com. acção plena de 
concórror d consersão, om quanto alguns, 
dulles a repudiassem, sem,.os; convocar. a 
todos. Agora. conyocando-os, julgasa justo 
declarar francamente a.sua intenção de fazer 
a conversão nos termos das. propostas que 
se apresentaram ,. deixando a, 


| se 


| delle, conyerleram esseus bonds ;. que elle 


| coravam- se capilaes para, levar a linha de 


| dos ques Porthgud, 


O CONMERCIO DO PÓRTO. 


es OA3MUN 


Un do: 


dq cd =-8 lambem o 


por a pa e sd dom RN: | 
O presi Ré Sim Q dio tinha 
" honra de eu presidente desde 1834, 


uni sta Tembrança Ao avia da 

o seu tempo e cdi ntopes= 
o os os o sem destineção 
de classe (applausos) Obrando conforme 
este principio nas negociações com osnr. 
Fontes, não perdeu dê vista aqueltes ca- 
valbeiros , que , ao, contrario da opinião 


tinha diligenciado o melhor para cada um 
e para todos lapplausos). Que não podia 
debater-se, que os caminhos de ferroínão 
fossem de grandissima vantagem tanto para 
Portugal como para Mespanha : que soubera 
do snr. Fontes que, estando começado um ca+ 


minho de ferro desde Lisboa, por causa 
dos: algumas “desintelligencias | com o go- 
verno fora, suspensos, e agora pro- 


Lisboa ,á fronteira de Hespanha”, e por on- 
tro Tab poçh é ló Port. Nonhiiin' paiz carecia 

mais de 'comntúnicação “ pelas vias forreas 
excépio avlespanhas e 


cada um a | 


faculdade de obrar como lhe fosse conveni- | 


ente, Qua elle mandaria ler o accordo que | 


fizera provisoriamente da sua parte com O 
sur; Fontes, e depois jeslimaria muito ouvip 
a opiniao de,quacsguer cavalheiros reuni, 
dos alli. 
“104 Leusse osdocumento, assim concebido,; 
Thorton cacgeitaná, us seguintes 
+ e aconselhará aos bondholders 
porugaczes dissidentes. que façam o mesmo. 
sQgoverno portuguez, ex additamento 


ás disposições do alecreto para a converso | 


duindo de 18 de Dezembro 1852, dará; 
syjdores das sariasclassas de fundos o segains 
te :- Sabre os honds.de 5. pos cento:6 libras 
por cento em; fundo de tres, por cento dis 
ferido com juro a contar de 1863. Sobre 


bonds de, quatro opor cento, BL. pomecnto | 


s pets | 


idem idem, idem; e pelo que respeita aos | 


devera stabeleçe-se que em addilamento, 
às disp; alo decreto de, 18 de. Dezem 
bro ae 18; os possujdores dos mesmos 
seceberdo 100, L. de fundo activo de tres 
por cento por cada 100 L. de taes, deberdii 
tes, se algm dilsso um certificado que dê di- 
veto ao, possuidor de cada 100 drbras ado 
Wes por, sento aynm, porcento, apud, 
qualguen URB [SOARNA o Mais, pequena que 
haja de proceder dos lycços gxeeduntas dos 


caminhos, de fegro oque devam ganslrpir-se | 


SA: AS RIP PEBSÍLMOS, AOPOSIOS |, BSS 


cedentesr calculados 3a Daso, dl 
PESCA grp nd opened | 
PATEA SANS or tos levantado, ora rabuda 


tamento, à 
Ty mel diedo psobresos, eg: 
entes de, wilhovamentodo 
de pagas as despezas, que dv 
anthprispe Sa DOF cdrie quanda aquelles Gs 
cursos Livre, sjdo.( esenvo)yidos. ! 
Rh Fica inlendidoy, que . para comple, 
mento das ulentes co: es, mr Tuarp- 
fon convocará uma reunião dos bondhalr 
ders, aconselhirás sale rençia di 
às REQPOSIPS af ASPROFÁ Bala PES 
AB ponho sp salisígitos, 


E Ebpratan a» GONJUUCA 
CL emus. Debaux 
esforços asim de 
Kan: E O geo, pOrm 
dra estenhunas, dês, 
le; 909, ul 


tamente com t 
EC "empre 
ie! 


48: pontos , (e quilnas empre 5, 
ea utilidades € no exentg ade Ser 
LOS, emprestimo, negociados pop 
j E EAR do Prue regiata» doa, gmprestimos 
tutures, séndo depois conveneionadas a das 
xa & à Comp 


« Na qualidate Me ministro e secre- 

e sudo, dos negocios Nf fazepyla, e 

por Pi pn Ho oe MY. aii 

esterno tt presbntetajiste raGptg otá a Pp: 
phovábio dusiebiies? 7 ordoe ras lst 

(Assignado) Antonio Maria te "Pontes 

ad de Metro: “Do testétiráitas : 

Go7C Me. der Brito O BLUNeanbnol mo 

10 presidente! anupiiz que Co hj silos z 

se“ appiovado e que, seddo” “rgetificado pe? 

las ourteste Ityado a" emeitor se  Srequireria 

á& comiuissão” do” Stock: Exchehge “a “cotação 

dos“fundos' portuguezes: 7” uadee 


tario 


espagilicado dl) rgita expressa, | 


| islido L/40 e TO schélins por cbuto, e ltinis 


nenhuma «duvidas havia ade que , sendo, o 
dinheiro hem, apph jcado inha proposta, 
serio da maior vantagem ra O cominer> 
cio e para a receita “publica “do reino! de 
Portugal,  Que-ele pela sua parte desejava 
ver Lisboa porto franco, de modo que os 


navios da Ametica e da India fosse ahi 
altrahidos e lixassem o estado dos merca- 
dos, europe Feito isto, julgava que a 


prosperidade de Portugal excederia cm bre- 
ve a de oulro qualquer paiz da Europa 
[Ouçam ouçam.) E" necessario observar, 
que do dinkeiro emprestado haverá garant 
fia no caminho ds ferro, e emtodi a re- 
ceita do Portugal para o um Hipr CENTO, 

Depois de” mais algumas  obser 
e das propostas do mr. “Thoraloi a varias 
perguntas, leu-se a seguinte tabéila que 
mostra os resiltados do aecordo “ 

Cada 190 L. dos cinto porcento com 


po Coupons não convertidos receburao 114 
L195.6 Cir 


3 tes por cento de fundo 
acli dôs para tres annos, ou 
9 por conto sóbre L. “19 « 6 divi- 
das em dinfiviro "de bonds différidos L. 4 
«OTA por cénto, com'a differetita de 
Juro de tes “ânios pago L. 6, preluzendo 
Lada 10 « Tede Juro de tres porceno 
to difterido para 18637! mais um certi- 
ficado por iu por Cento addiciuhal tirado 
das rec xctdentes. 

a ). dus cinco por cento sem 
Vênciads Ppcelbérao 1184 19% 
Bs cóm dividendos por 3 anhos ou 9 por 
cento Sobre LB & 496 « divida em am 


“O 


um PA 
aCim, 
à E 
) convertidos recê 


OP RPTODMIE. de ths Eliigioris! vei 
dos receberão 100 L'tres é meio porceti> 
tó, Túndo acúvo 'e Dúnds dillbridos, mon- 


utn certificado tado como acima! 
— Cada TOU EO Meo debentwros * vecdberas 
219/48 1) k em tros dé múúio pori é 
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tnã propotção, a a 
Uh x tesclá oposta jeto prosidente Tai 
tata Contorinidadu a “Aguste Got it! 
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que fe | Ibo auxilio no an- 
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tmdivalos Portos Guimarães, eau indo pg 

| sn Santo “Thyrso, ao ; a GD DO; ou a 

praua dh cia dp conclusão d UA rox io | 
villa só haa es7 HAM o Púê com | 


Fe COR 
Snrs. Reductores do 
Não só na al 
Comi Ee Viagã 
Er Com pronieu » Edo 
válheiros a quem se deve a el 


e como amigo que tambem sou dos snrs. di- 
rectores, sou O primeiro a conformar -me com 
os princípios que, segundo avligo do fundo; 
do seu jornal nº 23 de hontem 28 “dor corren- 
to, V. deseja se adoptem ; pa 
tambem como Y. estou conventido que" 

passado só deverá servir como-—experioa- 
cia para, o, futuro, O que, iuguem | como 


o sor scedo “Pinto 8 sei na 
comissão mais abilitados para, hecer 
o verdadeiro estado campanhi rótites 


diar o que for possivel para. “restabelece; 
o, seu credito, e promprer pecanto | o go- 
verno os interesses da mesina Companhia, 

Mas para que esta larela lhes seja 
ardua, convem que todos os snrs. À jonis 
tas ostejão habilitados para os coadj vareh 
nas medidas, à seguir, porque são ellas 
sem, duvida dependentes de meios  pecunio 
arios, £, ém, vista das gn stancias 5 0 cre ilo 
da Coropanhia não, se, di e sem elle 5. 

-Bsta habilitação, dos spgs.  Áceio! Istds, 
todos sem duvida Fio ç empenhados 
naquelle restabelecimento sa em pri 
meiro lugar de fazer-lhes, constar o quan- 
to o Governo de 8. M, deseja condjuvar a 
mesma Companhia e os meiys por elle 
postos à sua disposição, e em segundo de 
lazer-lhes ver os tres orçamentos La René ] 
mesmo, governo, em, obsequio 'á . 
Companhia, e aos poxos, mandou p 
ese. devem sem, duvida aghar no escri 
rio da direcção em poder dos-snrs. E 
etores 8 queça meu ver são, Os que - 
vem servir de base aos sing. ria 
para o juizo que tem a formar sobra este 
objecto ; e por tanto muito convirá que 
V. os faça inserir no seu Jornal, se assim 
julgar preciso. O, primeiro. daquelles orça- 
mentos tem a data de de 11 de arço de 
1852, e por elle se vê. que seguindo. à 
estrada do, Porto a Guimarães por Alfena 
q Valle, de Carneiro, cm lugar de seg 
pela Serra de Santo Lhyrso, ; ptem me 


declives ou, quasi nenhi que, impor 
poupando-se, como pode poupa. h 
da ponte noRio Vizela 2588 


(12,3284895, mais do que 0, prec 
foi artgmafada) e que a Ra Ro ella 
do Porto a Guimarães não sacode a Ble- 
goas e um quinto, Este, orçamento foi fei- 
to por ordem do Governo pelo seu enge- | 
nheiro-o--sar—Josú-Guedes. de Castro é Cur-| 


valho , e pelos da Companhia ai Eu: Garcez 
e Calheiros) Ea 094 04 LAS a 5 

O segundo vor ordem do mes- 

q O RR nes 


nm overno 
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Gaio a Mespuza sa fazero con (a mesma es, 
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nº ny sóreeiro amadadi diltiomenitefar 
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seu importo, parane ain la se DRT Cons- 
tac, á Comp Das conti ql “Os s TS, 
fi ireclpres idarão  feingueálioy à Vi 
BA, com elle (sure tambem Habibitados us | 
Syrs! "Aeeiunistas, parados lres, quand 
Govorna uloseja sé) adopteua ess het 
questfor 1 A neobta à Com panbia, | 
Pais, AM a e só dela que sigundo 
os bons “do “do! Gobirno “depende à 
tdos los: Sal gut contaria | 
Acerto gua a brigora! da sepugianç 
vin dque vos vensalhebros: Lireram (e a 

gue sem pn a qa fundo des 
n:2521 (de, 29,do rrente). er 
seu contingente o Ez gu 
Eumajicao, foi sem dubida porestaroinedis 


| 
| 


“pé 
vatleidos!iques; seguindo a! direelriz par es 
veucu] cuho sá ficará; muito somo (carma á 


Gompanhia do que pos “nenham, (dos, QU5 
tras, por ser, Mis se muito mais Cumprir 
dá, por issó q intuição da 
Boas Vias “db! fobias tombéig | 
por mbramigor apemastas. povuaçõesmentte as | 
exiluios Jders Guninamâdsra Braga oque seaelhio | 
Nhnsteipe, aparte jássgrvidas ap vem | 
feita, vluma cidade BScE por Sttaf Ep: 

il 


Or, ISSO 
jal, quaato aos seus ren ni 
otario na e oba de 
que tanto “aquele «ebinas esta! fieendoridusa 


coberta a dineçiriz par Santi (Rhyrsaspor 


la de 


k ae 


Govergo, e que V. verá junta aos org. 
men excedem muito os da estrada ds 
ra, 
3 destas circunstancias accrese 
mai, le ser a despeza com as diligen. 
cias a estrada maior do que aquell 
que terá de fazer-se se ella seguir por qual. 


quer dos outros locaes indicados nos res. 
pectivos orçamentos, por não ser possivel 
fazersso 0" serviço d'ellas. na distancia ds 


Ha 5 legoás “que lia centre Famalicão s 
«dimará saio pelos” pontelhões de 
rito proximo a Santo Antonio das Taipas 


com-menos «Puma muda , e de-Famalicão 
ao Porto he m e s de duas vindo por 
isso a não. foton E pidponr sn Flsê “ires mu. 
das daqui para Guimaraes por Famalicão, 
quando é certo que por Santo, Thyrso ss 
fará o sorviço com duas. +8, por isso com 
menos despeza. 
E damepaie ajliberdade, de, jremélter a 
"sas pficis copias ER b 
mentos, à, QUE! mê rel a Se Ms 
binar com oque deixo dito, e para, - 
Ei diejles, «esclareçer os, snrs. accionistas 
forma que elles fiquem habilitados para 
escolher o que melhor julgarem para o 


restabe! Viação. 
Espero tambem que V. em obsequio 
á mesma Companhi iá 44) publicidade ues- 


ta minha carta no seu acreditado jornal, 
A904TY eAHOMN Sou ide! NANA 
2? + Altento Verterador e-obrigado 
>. Antonio José Cabral. 
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Porto 29 de Janei- 
“ro” de 1856.” 
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O CoMriretoOBPORTO.O 


do Valle que conduz a Estréiro dá serve! 


in directa. a Villa de Santo Thyrso, Fa- 
TEIZE S. Thomé, Valle e Caldas de Vi- 


Porto a Santo Thyrso. — Por ambas as di- | 
reeções, quer pelos alles de Carneiro e | 
Vizella, quer pelo vale de-Vizella a par-, 
tir de Santo, Thyrso as expropriações são | 
mais avultadas ; nã” primeira na extensão | 
de-18,000 bragas,. na segunda na de 8,889 
ditas proximamente: Facil é às pessoas 
conheceduras do terreno avaliar aproxima-| 
fivarmento esta despeza., À construcção da 
estrada “pelos alles «le Carneiro e Vizella 
“importará a somma de 90 contos de reis, 
comprehendidas pontes, aqueductos, e mais 
trabalhos d'arte. A conslrueção da estra- 
da de Marzim à Santo Thyrso, e d'alli á 
Magdalena importará a sommarde 60 cons 
tos de reis, comprebendidas pontes, e 
aqueductos , atargantento da ponte de S. 
Thomé de Negrellos sobre o rio Vizella, e 
mais trabalhos d'arte, tudo na forma que 
se acha contractada com a Companhia Via- 
ção Portuense Bongado 13/de Junho de 
1852 [assignados) Belchior José Garcez — 
Sebastião Lopes de Calheiros e Menezes. 


N.º 2. 
ConsiDERAÇÕES SOBRE A QUESTÃO DA DIRE- 
CTÉIZ DA ESTRADA DO Porto A GUIMARÃES. 
As dillcrentes representações dirigidas 
a sua magestade áeerea do estabelecimento 
da directriz para a estrada do Porto a Gui- 
marães, contém apenas duas ideias — Por 
um lado pertende-se que seja alterada a es* 
trada dircetriz, que, pela lei de 22, de Ju- 
lho de 1850, foi determinada, pelo outro 
pede-se o comprimento desta lei. al 
, Os signatários das representações no 
primeiro sentido, convergem nas razões de 
conveniencia e na indicação de semilhante 
via de cotimunicação, passando pelos pon- 
tos cardeaes —Alfena valle de Carneiro. — 
Fóra da villa de Santo Thyrso Burgaes —S. 
Thomé de Negrellos — S/ Miguel das Aves 
— Lordelo, e Senhor do Padrão em Gan- 
dorella. E 
Reduzida a questão ás duas opiniões 
distinclas de se aduptar a directriz, segun- 
do a mencionada lei de 22 de Julho de 
1850, vn de se alterar semelhante, directriz 
pela forma que fig dessripta, e cabendo- 
mus a Hui so, ser ouvido, sobre: assumpto 
de tanta transcendencia, eu passo a referir 
tudo, quanta me foi possivel -colligir do re- 
conhecimento, estudos espeçiaes a que pro- 
gedi sobre o lerreno em que assentam aquel- 
las duas direcções. Abstrahindo das con- 
Veniticias locaes o publicas de se adoptar 
uma óu ontra de taes directrizes e tratan- 
do só d'avaliar em si O seu respectivo Lra- 
sado direi que a directriz por Alfena — 
Valle de Careiro junto ao muro da cerca 
do convento de Santo Thyrso — Burgaes e | 
S. Thomé de Negrellos é muito adoptavel, 
não pensândo do mesmo mando a respeito | 
do pretendido traçado alem de Vizella. 
A porte de S. Thomé de Negrellos não 
*€ aproveitavel a pezar dé estar no melhor 
eslado de conservação, porque é muito es- 
“rita e as suas avenidas quasi que fazer | 
“Com ella mm angulo. recto, não sendo niuilo 
facil evitar um fal inconveniente na da es-| 
querda por se levantar consideravelmente 
“aquelta margem do rio. * 
Dosile esta ponte até 4 junção de Vi-| 
teila com o Ave não lia sitio algum em que | 
* Se possa edificar uma outra que salisfaca ao | 
* QUÊ a tal respeito se recomenda nas ins- 
!trucçõos, ultimantente recebidas n'esta re- 
E Parlição— por quanto o rio entre laes Ii | 
“miles Corre muito encaixado nas suas mar- | 
E &ºNS que são muito elevadas e de rocha pon- 
CCO trilavel.” Não sendo possivel estabeler | 
Pê ponte sbre o Vizella ajuzante da actual | 
ddo 'S.- Thomé de Negrellos, somos forçados | 
Pelas razões ponderadas a construi-la n'um 
Lbonto “a montante da mesma, couza de du- 
z2entas braças e abaixo da Azenha do Laró 
Phroximamente cincoenta ditas. 
Levado o traçado da di 


triz áquello 


Pronto obrigado , hão é razoavelmente pos- | 
ssivel continua-lo passando por S. uel 
elilas Aves — Lordello — e Senhor do Padrãv 
eem Gandarella coro se 


pretende nas repre- 
por quanto o alinha- 
le ligar à ponte ima- 
de S. Miguel das Aves 
dilesviaça-so muito fara à esquerda do ali- 
Bhiliamento directo “aú passu que a alinha-| 
Nénento Tevado” até 4 ponte, sê desvia bas- | 
bionte para a direita Go teferido alinhamen- 


Séentações alludidas ; 
Bmento que houvesse 
&einada com o Tugar 


montanha: e por“íséo de mnifoé Tafbibale 
sempre «le maior ou menor i 


Nestes termos uma vez que desde a 


9 traçado requerido. para a nova - directriz 
assentada sobre um vallo continnado,, pa- 
rece-me de boa razão que na continuação 
do traçado se siga; wmesno systema ado- 
ptado até alli visto poder elle conduzir-se 
pela margem direita do mesmo rio altra- 
vessando o valle de Guardizella e entrando 
no de Moreira seguindo a margem direita 


A estrada traçada pelo mado que fica 
dito tendo sobre aquella que foi adoptada 
pela invocada lei de 22 de Julho de 1850 
aivantagem de ser mais natural, mais cur- 
ti e-de transito. mais: suave; e commpdo ; 
tem por outro lado o inconveniente de cus- 
tar mais caro ao lezouro q trabalho “da 
sua abertura e concluzão, € 

Se um tal accressimo de despeza é con- 
pensado pelas razões que se allegam nas re- 
presentações a favor da estrada em sere- 
lbante direcção ou no contrario, se a villa 
de Santo Thyrso é de tal importancia que 
mereça a pena de sacrificar-lhe um bom tra- 
traçado, é isso objecto que tem sido deba- 
tidy por 'súbidas'intelligencias, e pela mi 
hhia parte nada tenho a aceressentar ás ra: 
zões de conventencia publica que a fayor 
d'uma e d'oútra ideia se apontam nas dit. 
fercntes representações a que me tenho re 
ferido. 

Tritnndo agora a questão de sémilhan- 
té direclriz em relação á qualidfde do ter- 
renio e suas disposições à maidr qu menor 
delhiculdade “de construcção, e a qualidade 
das expropriações! é seu custo respectivo, 
Cumpre-mê dizer o segirinte : 

Adoptando-se 3,950 braças da estrada 
actual desde 6 Porto até à Ponte dá Tra- 
vagem, e fazendo-se o mesmo a respeito 
das 2040, desde Nespreira até Guimarães 
O resto do traçado, sendo aquele de que 
tenho fallado, eu o suponho dividido em 
tres secções para facilidade da sua compe- 
tente avaliação. s 

He conduzida a príméira destas soc- 
gões do traçado pelos lugares de Varzea , 
Aiteiro, Alfêna, Cadicrira, e por Ífóra do 
muro da quinta da Tasca, continuando to- 
ca o lugar de Subradello, tornea pelo tado 
do Nastente a Serra de Carneiro de forma 
aentrar no “Valle do mesmo nome junto 
à igreja de Lamelias, entra no, lugar de 
S. Thiago da Carreira, passa a Portella de 
Gialies e termina go ribeiro da ponte no- 
va junto aos moinhos do Couto. 

O terreno em que se compreende tin 
tal traçado com quanto seja o de dous val- 
les continuados o d'Aliêna é de Carneiro) 
não deixa por isso de te” algumas acei- 
dentações sobre tudo es quanto o primei 
FO miúo contmunica com à segundo. 

Os ailluentes sobre o ribeiro que corre 
ao longo destes dous valles exigem a cons- 
trucçav de algumas pequeiias pontes, pon- 
telhões, e aqueductos, para o que não he 
proprio materias scbisto da localidade não 
se dando comtudo o mesmo inconveniente 
à respeito da ultima quarta parte desta 
secção do lruçado por ser gramlico O ter- 
reno em que assonta. 

Passa a segunda secção do fragailo en- 
tre os montes de Santa Christina e de Cor- 
dova, continua pelo lugar do Areal, faldas 
do munte de S. Miguel do Couto, meia ei 
costa do tuonte Siau, quintas de Burgães 
Junto d cabana de Antonio Pinheiro, tornva 
o monte de 5. João do Carvalhinho pas- 
sando junto á caza da eira de Joaquim Pe- 
dreiro e conunuando pelo Senhor do Pa 
drão em Rebordão, é por detraz das c 
sas junto ú ponte de 5 Lhomé de N 
los até chegar au Sitio 0s 


Ludo para O es- 


| tabelecimmento da ponte sobre o Vizelta, 


tá parte do traçado é de todas à que 
demanda” meior trabutho de Conslrueção 
porque segnindo quasi sempre a meia ei 
costa dos mencionados: montes de S. Mi- 
guel do Couto — de siso — e de 8. João 
do Carvalbinho acompanhando parallelamen- 
te 05 Yalles por elles formados, corta as 
vertentes e ravinas destes montes, O que 
dá lugar a movimentos de terra d'alguma 
consideração e d'edilicação de bastantes pon- 
lelhões e mesmo algumas pequenas pon- 
les para o que é proprio o material da lo- 
calidade por ser g 

eontiár-se com, [rique 
mesma nalureça 


a rocha dura 
competente para semelhan- 


biz) directo | sendo tmmbem O traçado “da di- 
Ptelriz para aquelles pontos un traçado de ! 


tes obras d'arte, 


Finalmente a 


fdo 
ão. “Leio do. rio Yizella e continuando pelo Yal-. 
| le de Moreira até entrar na estrada nova 


zella, é plana e mais povoada , tem a van- | póntv ida! "Pravagam até) ad sitio) indicado em Nespreira como já foi expendido, dá 
tagem d'aproveitar toda a estrada nova do | para a edificação da ponte sobre -o Vizella | serventia 


do Ribeira“do riesmo nome até entrar na, 
+ estrada nova junto a Nespreira. 


grelo | 


ranitico o lerreno e en- | 
da | 


3 ráçadto! contamisido! se pela (mnargém “UE 


ao grande numero de povos es- 
| tabelecidos n'aquellas «parageas e (facilita a 
commúnicação reciproca do Porto a Gui- | 
“marães com as Caldas de- Vizella- chja si! 
tuação vem a; dislar, pouco de uma tal es- 
trada- E à red aid 

Esta circunstancia alem da facilidade 
de constrneção para a qual é proprio o 
material granitich da localidade; muito pou- 
cas obras d'arte e-supvidade do | transito 
julgo neutralisar o incpnyentente de ser um 
| pouco “desenvolvido semelhante traçado o 
qual é composto de dous grandes alinha- 
| tmêntos “concordantes! a Pouca distancia do. 
| ponto em que tambem concordam os eixos 
[dos dous Vallos dersVizella | esde Moreira. | 

Os Engenhairos da Companhia Viação 
Portuense “a. quem fiz -sejente de quanto, 
superiormente lhes fóra órdenado com rela- 
cão á questão da directriz de que se trata 
não pozerão duvida em prestar-me a sua 
coadjuvação sendo “esta 'mais effectiva nã 
escolha do sitio do rio Vizella para o esta- 
belecimento da ponte e na determinação 
da citada directriz desde ali por diante, a 
qual elles mesmos trajavão de representar 
em planta “Em quanto no restante de tal 
directriz concordam em que é boa, mas não 
fazei o paráleito das duas raspectivas van- 
tigêns, 9h de vantagens em relação áquella 
que actualmente Sé acha “ordenada por lei. 

A linha de “trabalhos! por Carheiro =| 
Vizella e “Moreira dá logar a expropriar | 
térrenos de magnifica cultura, cuja avaliação 
definitiva 'mal'se pode” fevar a evito fóra 
da oceisião er'que tênha de abrir-se sême- 
lhante via "de transito “ sóbre esta eirenns! 
fancia fazem os Engeilleiros acima indica- 
dos sérias reilexoes e é a maior dureza qe | 
encontram na adopção de um tal projecto. | 

Er quanto ao movimento de terras e 
Outros detalhes do trabalho a exceutar tamo 
bem nada se pode dizer dilin 
quanto se mão Leiham á vista à respeetiva 
planta e perfis cuja promplilicação deiman- 
dando bastante trabalho, tempo e despeza, 
e tendo por isso de apresentar o meu juizo 
sobre o assutnplo ia parte em que Fespeila! 
á despeza, fundada apenas nos recónheci- 
mentos, estudos especides “do terreno, e 
iuloriiações à que" cu "procedi',” passo” a 
Inzel-o aproximadamente pelo modo” que | 


so Segué: E 
"CAI SEEÇÃO: 

Está secção: cutiprihende proximamen? 

le a extensão de 6:100 braças: 2,950 das 
quaes poilein considerar-se de terras lavra- 
das e as restantes de terras dé Monte == 
Às primeiras podem expropriar-se “umas 
Pelas ottras na rasão dé 2:000 rs. à braça 
corrente, e as segundas pelo preço de 720, 
assim como entendo que podem arbitrar-se 
OU para a consirácção de “cada uma 
braça corrente da estrada, vindo à ser“a 
ibportancia totdl de toda a 'duspezi' em tal | 
secção excepluíndo us obras de arte 
(us LS do 1. 26:468gUCO 
2.º SEÇÃO. 
À extensão aproximada. desta 
secção é de 3:900 Draças sen- 
do 2;710 de terras lavradias 
e as restantes de monte. A ex- 
propriação de. cada Draça cor- 
rente do L.º terreno pode custar 
2;900 reis e a de -cada uma 
do segundo 720 rs. vindo tam- 
bem a importar em 3:10U ca- 
da Dbraça, dia de constru 
da estrada, cuja muportancia 
total exceptuando o custo das 
obras de arte é de....eces 


3.º SBUÇÃO. 
A extensão desta ses 
4:960 braças das quaes 3; 
sao de terras lavradias, e as 
restantes de terra de quonte A 
espropriação de cada uma beaça 
corrente nu priseiro casu po- 
de luzer-se pelo preço de 2:20); 
eccuda usa culta q segilgo, 
pelo de 720. Podendo aebiyar-: 
se a quauta de 2:800 para a 
despeza de cada braça corrente 
da respectiva constsucção, cuja 
| importancia lotal é des... 
[oBitas DARTE EM TODA À 
| LINHA DO TRAÇADO: 
Qualro pequenas pontos e 
pontelhões ma primeira secção 
sobre us regal.S ou pequenos 


18:1938800 


| 
] 
| 


| 


| | 


EI) 


| 
| 
| 
| 


terceira e ultima secção s « beiros da Junqueira entre 08 * | 


Hilgares! le! Fáraéaie Aiteiro do 


| ditas na segunda sec: 


-Arquinho junto a Sobradello de 
Carneiro , passando ao sul da 
Estalagem e da ponte Nova jun- 
to ass moinhos do Couto, seis 
sobre 
os ditos de Mouronço é Alçaper- 
na âmbios próxim d É Miguel 
“do Couto de Burgães e dos qual)! 
*éoinveni énlre à senhor do Pa- 
drão em Rebordão e o sitio de 
Vizella escolhido para o esta- 
belecimento da ponte. 

Quatro ditas na terceira sec- 
ção sobre os ditos de Lprdello 
da Chamusca de Guardizelta 2) 
da, Preguiceira, | 

ã0,,ã0 lodo quarloze peque- 4 

nas pontes e pontelhões, para 
Cuja 'construeção "julgo serem, 
precizos.. ER 14:0008000 

“A despeza dos. aquedutos, fica 
comfrehendida na: que: se;ar= 
bitrou para as braças correntes 
de estrada, 
| À ponte sobre'o Vizella py 
“rece dever ter im arco de 61 
palmos de vão e dons seccos 
de muito menor diametro tendo 
a vantagem da boa disposição 
e qualidade do terreno=rocha 
de“ granito duro 'em “que tem 
dé ser “edificada, “poricujo'mo- 
tivo bastará talvez: para” a sua 


construcção a imporiancia-de; 9:0004000 
Para: pessoal technico eda : 

fiscalisação pode arbitrar-se... T:144g795 
Total de. toda. a despeza.. D9:328g835 
Orçamento de despeza' para prol 


aeoneluzão das obras eomeça- 

das na estradado Pório a Gui- bs 

marães! segundo. o que por lei 

do 22 e Julho de 1850 ,-foi none 

estipúládo, importa em...... 78:5924745 
Dillerença de um pára o'ou- : 

tro drcamento... 368090 

Porto e Secretaria da Dirécção das 

Óbras Publicas em ti le Março de 1859 

= assignado José: Guedes de Castro e Car. 

valho. Director interino. 


ORÇAMENTO Nº? 4. 

Segundo este. orçamento 'terá à Compa- 
nhina expropriar e a fazer de novo à estraila 
na extensão de 8839 braças , cujo “importe, 
imeluindo o dos Pontelhões , aqueductos, e 
alargamento “da ponte du :S. Thonié de Ne- 
grellós , e todos os máis trabalhos da arto 
na forma queia companhia a “contracto 
com o Governo; monta em 60:000800: 

Temos para esta “obra: 

À receber dos Accionistas se- 

gundo o Relatorio da Dircc- 

ção.. 
Ditto do Go 


- MEM, Ab. ogia: “18:850g000 


para ser concluida. esta es- 
trada .. - 30:000g000 


7 BO: 


Ê 
Ê 


Ji se vê que não é 


lino que os accionistas ignoram, 
ORÇAMENTO N.º 2. 

Segundo este orçamento terá a Estra- 
dade seguir pelos vallas de Carneiro e Vi. 
sellaç e haverá a expropriar e fazer de 
novo 14,360. braças que: com a Ponte, Pon- 
telhões ,* aqueduclos v ve lodos os mais 
trabalhosd'arte segundo o contracto daadjn= 
dicação importão na quantia de 99:3288835 
rs Esta Estrada é a mais vantajosa por 
tudos Os princípios. + ç í 

“ESTRADA DE GUIMARÃES. j 


1º Secção, Braças 6:100 imp. 26:4638000 
Be pro po BB o» 18-1938800 
SA com » 4960» 24:5228240 
Braçae a lnzor.. 142560010 69:BANOÃ) 

ART CE rede ie Ap 11:0003000 
PESA SOL EO Roz TAMASTIS 
Uma: ponte que pode 


ser sup- 
pres SE, DD, DER) 2 


Braças, feitas. 


à 5) ou legoas 8! 
N. B, Abalido o importe da par- 
te que pode escosar-se..... 


O GOMMERCIO, DO | PORTO. |; 


+ ESTATISTICA, DO TRANSITO EM DIVERSAS ESTRADAS DO, REINO REFE 


RIDO. AO, MEZ 


'DE JULHO DE 4854: 


Ati DO abc cogmna si smulto gl 2 
ab load « erom els no RH emails oh ol benb ay duna domo) ale EV af Ta T ra 
Ena Balaio AM a CIRCULAÇÃO DURANTEHO MEZ. i 
ass ad) h nara : 2 pe 
Es ed nodes DAVALGADURAS | | PASSAGEIROS AN gue VPURAS 
sva/17] LOGARES BM QUE FOLFELTA | á 
n 20h 92 ú b ol = I em Seges ou. 
ESTRADA oi A CONTAGEM, | fr carga bniicarga | aduras| Gado Catrongens | co Ros OU: | Carros ou Carretas 
9,4 aa A ; | por. E RN RES Emis 
, 3 g Bs | u| ge) E Dag 
é o doida grito E E É la los) E Ses gê [Bu 
oi e e a s | as Fã ad sl E PR ac NR E ãs E 
39% 47) +" x E E Ea RE z = 2 EqJua E Ê En peu Soy ERES E) =a 
ni E! EPE [ZE |<|< [Spês Bnipojselha Sjêã' 82 8-|ê 
No sitio ds Ponte da Pedra, tros quar- E 
PORTO BRAGA “Mus de “Tegus ao morte do Porto: | 085: | 1965 | 1798 | 2883 | 1409 | 2674 |18481) — | | a94 | | 3 | 93 [8L,)0— | 182 > | — | ao) 3997] — 
anigsl No. sitio, das Oliveiras, , ; ' 
PORTO a GUIMARÃES No gato Soa ia gera autaton 3869 | 8906 |/6138 |7180/) 8689 | 4956 | 22684) — |) 4324030 ]0-) 5756 | himou)og80)oia5 go | =] 337 | go99 | + 
Diferença a maior no movimento da estrada de Gui- ; in - E ; 
“mardes comparativamente: com ade Braga. )| 2984 AS40 | 4297 | 2266 | 2252 | 4203 132 | 45 39 | 63 89 [| 18| 302| — 
N. B. Segundo as, Estatisticas mensaes mandadas confeccionar pelo Governo, deve a estrada de Guimarães produzir mais do que a de Braga, por anno 


o melhor de 8;0008000 de réis. 


— tm 


ListA DOS SUBSCRIPTORES EM. FAYOR DOS LA- 
BITANTES NA ILHA DE SANTO ÁNTÃO, NO 
ARCHIPELAGO: DE CaBO-VERDE. 

(Continuado n.º 16.) 


Transporte 3:1958150 


O Exm.º Bispo do Porto. 504000 
Barão;do Corvos. oi 308000 
Joaquim Cardozo de: Carvalho e 

Gata, de Amarante. ....... 248000 
D. Antonia Margarida de; Castro 

Pereira... icios + 488500 
Baroneza de Fornellos bl 438500 | 
Roberto Reid.....ciuusisses 108000 | 
Antonio Joaquim Borges de Castro 98000 | 
José. Pereira da Silva Porto. ,. 95000 | 
Eduardo Kebe & C.º .....s.s 96000 
Joaquim d'Oliveira e; Souza... 98000 
Joaquim da Costa Leite....,. 98000 
Joaquim Pinto da Fonseca. 98000 
D. Marianna Emilia Pereira Jor- 

dão Ferreira da Silva....,. 93000 
Jorge Whistler... .... 98000 
Narciso Antonio de Brito A$8500 


José Maria Leite Ferraz d'Alber- 
garia. cus cu nos 
Manoel José Gonçalves Machado 
Joaquim José Corrêa Machado. 
José Bernardo da Silva Medon..., 
S. A, Filippe Barbosa de Castros, 
Manoel Rodrigues d'Amorim... 
José Leite Ferreira Guimarães. 
Francisco Manoel Fernandes 
Manoel Vicente d'Araujo Lima.. 


Porto de Fevereiro de 1856. 
Claudino Pereira de Faria 
Thesoureiro. 


————— me 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Naufragios. Uma carta de: Tan- 
ger de de Janeiro dirigida a uma casa 
de commercio desta cidade diz, que desde 
Gibraltar até o Cabo Trafalgar se perderam 
40 navios em consequencia dos grandes 
temporaes que tem havido. Neste numero 
comprehendem-se as seguintes embarcações 
portuguezas : brigue «Mendonça & Leonor», 
no Mogador; o brigue «Resolvido», em 
Safli; o cahique «Adelaide», em Mazagão ; 
e outro brigue, cujo nomo ignorava o au- 
thor da carta. 

Tinha arribado a Tanger, por causa 
do tempo -o «Tres Graças» propriedade do 
commerciante desta cidade o snr. José Gas- 
par da Graça. 

O Jornal do Commercio publica a se- 
guinte carta com data de 7 de Janeiro, es- 
eripta pelo capitão do brigue «Mendonça 
É Leonor: 

« No dia 4 ás 5 horas e meia da ma- 
nhã foi a perda deste navio em consequen- 
eia de um rijo temporal que se sentiu na- 
quellas paragens. O navio tinha-se aguen- 


tado por algum tempo com tres correntes, | 
e tres amarras de linho, mas garrou a final | Joaquim 3 
e foi á custa, onde lugo se Jescuseu por | 


baixo, e ficou muito alquebrado, conservou 
porem toda a mastreação e apparelho. A 


tripulação salvou-se toda. 


Na mesma hora deu á costa um bri- | do Souza Brandão e espoza, José ua Cu-| 


gue inglez que se despedaçou morrendo 9 

homens e o capitão, 

Tiveram à mesma sorte mais dois bri- 
gues, e um patacho inglez e duas polacas 
francezas: nestes ultimos salvaram-se as 
tripulações com muito custo. 

De 8 embarcações que existiam naquel- 
le momento no, ancoradouro só estava ain- 
da salva uma escuna ingleza, que todavia 
se receava que não aguentasse se o Lempo 
presislisse com a mesma, violencia. » 

O capitão do «Mendonça & Leonor» li- 
nha feito todos os esforços de accordo com 
o consul para salvar e arrecadar em ter- 
mos legaes tudo quanto fosse possivel, li- 
nha já conseguido pôr em segurança 18 
pipas de azeite, e algum trem do navio. 

A carga consistia em 1:010 fangas de 
milho que lodo se perdeu, e quantidade 
de azeite que havia esperança de se salyar. 

O mesmo aflicma o naufragio da barca 
portuguez «Flor de Panque» em Sah, 

Diz-se que, em consequencia do tem- 
poral que reinou nos dias atrazados, se per- 
deram mais de doze embarcações junto ao 
cabo de;S. Vicente. 

— Sinistros maritimos. O Shipping 
Gazette dá, entre outros muitos, noticia dos | 
seguintes sinistros imarilimos, cujo conhe- 
cimento pode interessar a esta praça : 

O navio «Airdrie», procedente de Glas- 
gow para esta, cidade, com um carrega- 
mento de ferro e ontros objectos, abriu 
agua ao sahir do porto no noute de21 de 
Janeiro, e foi ao fundo. A tripulação sal- 
YUU-Sse, 

O brigne brazileiro «Palpite», c. Tava- 
rocedente do Rio de Janeiro, indo no 
de Janeiro a entrar no porto da Ma- 

deira, desvion-se para leste e foi ancorar 
na costa perto da alúea de Santa Cruz na 
mesma ilha, sem que livesse feito algum 
signal de perigo. Abi foi o navio abando- 
nado pela tripulação, que o declarou com 
agua aberta ; nó dia seguinte Linha o bri- 
gue naufragado completaniente. 

O navio «Admiral Jarvis», c. Beeston, 
procedente de Lisboa para Londres, che- 
geu no dia 24 a Falmouth, tendo perdido 
duas ancoras e cabos. Arribou ali com o 
mastro grande partido, e grande avaria em 
toda a mastreação e velame. 

Segundo noticias de Nova-York de 12 
de Janeiro a barca «Duque de Bragança, 
deu á costa em Old Inlet, na noute de 5 
de Janoiro, desfazendo-se em pedaços. A 
barca parecia ter sido abandonada no mar, | 
por isso que se não descubriram vesligios 
de botes, bagagens ou cadaveres. O mar 
já tinha lançado á praia nos dias 7 e 8 
grandes porções de maçame e pedaços du 
velas que se tinham salvado. 

— Barca Lima 2.º. A barca «Lima 
2.º» que havia sahido de Liverpool com 
destino a esta cidade , tornou alli a «entrar 
no dia 25 de Janeiro ultimo. 

— Vapor Duque do Porto. Hontem 
á 1 hora e 45 minutos da tardo sabiu a | 
baria o vapor Duque do Porto conduzindo | 
210 passageiros entre elles os seguintes; 
d'Almeida, José de Souza 
Rocha, dr. José de Souza d'Almeida e 
Couto, José Fernandes Guimarães, Alexan 
dre Jusé de Faria, Sertorio Leão abre: 
Manoel Perrcira Barbosa, Francisco Maria | 


res, 


nha Pena, Antonio Coelho d'Araujo, Fran- 
cisco Gonçalves da Silva, Rafael Pereira 
Ribeiro , José Antonio Sarmento Vascon- 
cellos e Castro, Antonio José da Guerra 
Basto, José Francisco Dias, Joaquim Gon- 
calves Mamede , Domingos Pereira Arouca, 
Custodio Rebello de Carvalho, Manoel Al- 
ves Carneigo Correia, Antonio das, Neves 
Prata, D. Joaquim Prata, 

—— Efeitos dos temporaes. | Escrevem 
de Sevilha, que na ilha maior se afogaram 
mais de 1,000 eguas ; tem desapparecido 
rebanhos inteiros de gado lanigero: em 
Huelva: sabiu o mar do seu leito,  des- 
truindo na sua violencia mais de 50 casas ; 
em Sanlucar de Berrameda, ficou completa- 
mente arruinada a igreja de S. João de 
Deus e uma porção de casas; o numero 
de afogadus e perca de cmbarcações causa 
horror ; afora o que ainda se não sabe de 
outros varios. portos 

— Emancipação. Por sentença do 
Tribunal de Commercio da primeira. ins- 
tancia, de 28 de Janeiro ultimo foi dec! 
rado habilitado para commerciar como maior 
o snr. Antonio Alves da Silveira, filho do 
snr. Antonio José Alves da Silveira com- 
merciante desta Praça, 

— Pagamento. Hoje devia começar 
o pagamento dos vencimentos do mez de 
Janeiro das seguintes flasses: — Camara 
dos dignos Pares — Camara dos surs. De- 
putados — Relação de Lisboa — Tribunaes 
do Commercio — Estado-maior, do exercito 
— Supremo Conselho do justiça militar — 
Sé de Lisboa — Majoria general — Estado- 
maior da 1.º divisão militar — Governo 
civil de Lisboa. 

— Caminho de ferro de Lisboa d Hes- 
panha. Diz a Soberania que em Madrid já 
se acham os engenheiros e varios nivela- 
dores e operarios para as obras do cami- 
nho de ferro de Lisboa á fronteira de Hes- 
panha, concedido á companhia do credito 
mobiliario. 

— Banco de Portugal. A Direeção 
deste estabelecimento tendo concordado com 
os representantes da companhia das obras 
publicas de Portugal nos termos para a li- 
quidação da mesma companhia, celebrou 
uma escriptura em data de 29 de Janeiro 
em virtude da qual se obrigou a salis- 
fazer aos possuidores de acções da dita com- 
panhia, quatro e um quarto por cento em 
inseripções de tres por cento, de assenta- 
mento com o juro do segundo semestre de 
1855 por cobrar, por cada uma acção do 
nominal de quinhentos mil rei; 

A direcção vai levar a efeito esto com- 
promisso com a brevidade possivel, é fazer 
tnprimir as competentes relações com as 
indispensaveis indicações, que serão oppor- 
tunamente fornecidas pelo porteiro do ban- 


co, nas quaes os possuidores de acções, a | 


enjo nominal corresponda o respectivo ra- 
teto de quatro e um quarto por cento rea- 
lisavel em cem mil reis nonfinal de inscri- 
ções ou seus imultiplos, declarem a nalure- 
zà destes litulos que desejam receber. 

A direcção salisfará us minimos e o: 
rateios não realisaveis em inscripções, dando 
pela sua unportancia, na razão de qua- 
renta e lres por cento, a correspondento 


p quantia co metal, além do juro de um e 


meto por cento, que taes titulos venceram 
no auno de 1855. Da mesma maneira se 


| sequer 


presta a direcção a satisfazer áquelles dos 
accionistas, que. optarem receber em, di- 
nheiro e pelo mesmo preço o equivalente 
das inscripções que lhes pertencerem. 

— Curnaval. O dia de hontem apre- 
sentou-se bello e quasi parecia um dia do 
primavera. Desde as tres horas da tarde 
que a Praça do D. Pedro e as ruas de 
Santo Antonio e Clerigos estiveram atulha- 
das de povo para verem passar as masca- 
ras, mas nada appareceu que fosse digno 
de attenção. Pelas ruas o carnaval ficou 
muito águem do que se via nos annos pas- 
sados. Nem uma só exhibição que desper- 
tasse a curiosidade. A"nontê todos os thea- 
tros foram imensamente concorridos. No 
de S. João passou-se uma boa noute, o 
se não se viu novidade, nem chiste nos 
mascaras, em compersação viam-se grande 
numero de mascarados ricamente vestidos 
e achava-se alli uma boa sociedade. Entre 
as mascaras notavam-se algumas senhoras de 
bom tom. 

do Circo concorreu tanta gente que foi 
necessario probibir a venda de bilhetes.. Não 
se pedia alli andar. Em Camões lambem 
foi immensa a concurcencia. 

A não ser nos lheatros, o Carnaval per- 
deu a sua antiga vida, e parece estar na 
decrepitude. Oxalá que não tenhamos de 
ver voltar o antigo sistema, em opposição 
com os costumes e a civilisação da cpo- 
cha. > ” 

— Sopa economica. A mesa da Ordem 
3.º de S. Francisco desta cidade, acaba de 
tomar mma resolução quo faz muita: honra 
não só áquello estabelecimento, como à 
pessoa que tivera o pensamento, de soccorrer 
diariameute com uma sopa economica os 
irmãos pobres daquella ordem, que em con- 
ia da careslia dos generos de primei- 
ssidade vivem em grande penuria. 
O seu Estatuto determina que seja 
| ministradas esmolas aos irmãos pobres qua- 
| tro vezes no anno. Estas esmolas, com 
| pequenas excepções são distribuidas a pesso- 
|as que d'ellas fazem mão uso, e por isso 
entendemos que uma sopa oconomica dis- 
tmbuida todos os dias áquelles que realmen- 
1º della necessitarem, é um grande Dene- 
| fício para muita gente, que prefere antes 
morrer na miseria do que esmolar de ports 
em porta 

— Um farrapo por 20 reis. (Do Jor- 
|mal do Commercio: ) Temos em nosso po: 
| der um charuto de 20 rs., do contracto 
do tabaco , dentro do qual se achava um 
farrapo de chita em quadrados azues, brai- 
cos e encarnados , com mais do uma pol 
legada de comprimento de forma quadra 
gular. O charuto está em nosso poder 
Conhece-so perfeitamente que o farrap 
estava dentro do charuto. 

Quantas porcarias não fumam os des 
| graçados fumantes deste paiz ? 

O, cigarros. brejeiros estão tão bolo 
| rentos “e amargam por lal [órma, que é 
| impossivel fumal-os. 

| Os snes. contratadores a nada se mt 
vem, continuam ouvindo com a maior in 
diferença os clamores geraes contra o lt 
baço que forneceni; isto lem uíua class” 


ram 


ficação feia que não queremos dizer, mt 
| que o publico conhece ben, 

E no meio disto, os syrs contratis 
dores foram iustar para que na Revisit: 


O COMMERCIO DO PORTO. 


; 5 


se mta nó Gyimhasic 
s fed sáb gana mas profun- 
damente werdagleiras ,) quer lhes eram allu- 
sivas do que já démos nolicia neste jor- 
nal, citando “as alludidas phrase textual- 
ea Inzerrl'os Snrs. 'contractadores em 
fe:necer “sos “desgraçados fumantes charutos 
intrapados ;-cigarros podres e bolorentos , 
em imaginar as, meias or 
- cada , em apresentar 


“da folha pi- 
nes baratos de |: 
“90 rs., e soffriveis (quando são) de 40 


: uma vez que os deixam proceder às- 
mpi ento: si donolquod 
— Eschola industrial do Porto. O pu- 


mero dos alumnos que frequentaram-os 


i " óla-«no Canno 
to SR o “ge E 


sendo! 
72 matriculados“ 


os4 190 voluntarios 
e 226 ouvintes registrados. No actual an- 
no léctivo “matrieulararb-se BH os, 
dos''quaes são ordinários 1 voluntarios 
15, ouvintes registados! a 
— Falecimento dia 2 | de Ja- 
neiro falleceu, o visconde d'Arlincourt. 
— Notas do Banco da Belgica. Ha 
poucos dias que o Banco nacional da Bel- 
gica poz em circulação novas notas de 100 
fr. | São da mesma (dimensão que ns antigas, 
mas diferem na vinheta, disposição e côr. 
A vinbeta, de forma ovale de côrazul, 
representa no cimo dous gemios tengo em 
una mão a balança, e na outra a CSpada, 
emblemas da jusliça, e, sustentando ainhos 
um, Cartuxo onde estão inseriplas as pala- 
vras : À lei pune os contrafactores. Da base, 
- a alegoria. da, Belgica, com juin leão assen- 
4 tado; de cada Tudo, “tendo nas garras um 
+ escudo contendo, o da direita . Constituição 
belga, :183L;j0 dá esj a, ção 
' cistad Aun ão) No rio ã : 
No reverso tem uma contravinheta im- 
pressa em vermelho e representando o ge- 


pnpvi 2 dra LIVA — pe- 
4 Porlkip,epoliiro,, Jilgercig 6, de pplerçõães 
ir malariges. pisa 

— Desgraça. Segundo diz a «Sobe- 


+ rampa joy gradação, 
inha presenciou no 
«quadro aMictivo, vendo arrastados “pola cor- 
rrento do Tejuidozbséte cadáveres dê pessoas, 
que “sem duvida” pedra Lian 
+ corrente do rio. Dont Eesri 
DEE] 


«o PXTERIORS 
e 


“ VIBNNAY 260de Janeiro. — 
imúeia Gustriáta reddbelr ordem, Cod 
tora Ve desáprovar Iorihaline 
“uque se4 disse! a “resp 
Feonvenção relativa Gr 


“diplo- 
a 


O 


esunstitor; 
ss0b am archiduque austriaco. 


(Um cukaso acaba de abrir Todas js 
tias) ao Em bhio Fisbbla Ridiast Beta, 
sdantes que de giramoreulos desde.1848, 


fr 
3 


vv BERLIN, 20, de Janeiro, — Bênfvomo 
9 Ansa o 21 Belas, a cMelhas pisistia, 
vip pasa com a Ryssjaç(nQ Sentido, a 


pras, 


da pédis- 


reripobo qi, 
Bla 
ppa a 
E aa 
2 4 = 


rever IMyein;oorá] data da 
ao aMorning Chrouiclem; . «4 


| Janeiro, por via telegraphica, 
“71: 4:Foi decidido em um conselho spre- 
sitídido pelo roi que a Prussia não faria de- 
uonstracção: algu mal emtinciando: votlesejo 
ser admittida ás conferencias. «w Espera- 
Ses aqui que (9S conferencias trarão em re- 
suihado im Congresto gétál” pará vo qual a 
Rússia (Er co nidada 4 Jomar parte, , 
* Às relações diplomaticas entre os rel | 


£ cj É É ] 
Hósáica, aa pe 


eito 'W'iinia pretendida | 
16 da Polgtr a : 
HE] 


, se eorlas- | presentantes da Russia e os das! potencias 
| oceidentaes foram em parte restabelecidas. 


v| SA ultima vez que o barão de Bud- 
berg eslurd Bloomlield se acharam juntos 
tiveram uma conversação particular muito 
demorada 

« As noticias da acceitação da Russia 
foram acolhidas na Suecia muito friamente 


de decepção para o sentimento nacional. 
«Ouvimos dizer de Gopenhague que 
o partido ultra-nucional manifesta alli um 
eguul descontentamento. » 
**! De Vienna, “em 23 de) Janeiro , 
moticiam «aó/«Fremdenblaty :) 1 4 
-s0jx Sabesse; que o conde de -Nesselvade 
eo principe, bslerhasy concordaram por 
escripto que os preliminares da paz seriam 
estabelecidos em Vienna pelos plenipoten- 
ciarios “dus partes  belligerantes sobre a 
base da Nota remeltida pela gorta rd Aus- 
Aria, e, aeceitada pelo gabinete de S. Peters- 
urgo, e que ao mesmo tempo se fixaram 
“as condieções d'um armisticio de tres me- 
zes' Para este efleito, plenos poderes serão 
trocados nos vito «ias, de Paris, S. Peters- 
burgo-e de Londres. » 

Escrevem de Berlin, em 24 de Ja- 
neiro : 

« Pretendia-se hoje aqui que o go- 
verno auslriaco tinha feito annunciar for- 
tualmente á corte de Berlin que elle oble- 
ria a admissão da Prussia nas conferencias 
proximas. Sendo esta questao da mais alta 
uúportarcia para a Prussia, um despacho 
«concernente a este objecto: fui hoje expe- 
didospara Vieuna. Tracta-se vivamente nos 
circulos politicos do resultado desta nego- 
ciação. (Corresp. Havas). 


Janeiro, á «Gazeta da Colonia» 

4 Us negociantes de Kognigsherg que 
estão encarregados de expedir mercadorias 
pera a Russia, receberam 'ordem de sos- 
pender suas“remessas, desendo 'o restabe- 
lecimento da paz reabrir “a via de mar, 
aguito menos, cuslosa,, Parece, pois que: não 
se duvidy do, restabelecimento da paz na 


Russi a 


ma TH 


a d'lnglatérra uma cere- 
monia interessante; que Linha; por objecto 
conferir a condecoração da Ordem do Banho 
adiveçsos olliciaos gendrdes, e) ofliviaas supe- 
siores, do exercito, Irancez que mpereceram 
esta, distincção pelus brilhantes serviços 
que fizeram na guerra do Oriente. Se- 
gundo us estálutos da'ordem, esta elevada 
distineçao; 'tião “pude str obtida senão por 
serviços emibentes feitos. á; Joglalorra, 
Foi Lord Gonley, embaixador d'Iuglsterra, 
que entregou solemngmente as insignias da 
Urdem ;a cada um dos novos cavalleiros. 

stá cerelhonia ternittidl por um banque- 
te,i otide Uepois' dus diversos: Loasts | feitos 


à | Avtainha O Luglatesra e ags exargitos alliados, | 
(0, embaixador, dlngloterra, fe 


q, U 


imo 


A9ask «,á conclusao proxima da paz, 
lima esperança que aus povas negociações 
dad! abs" alfiaitos:, Gem púriteilur abipodo 
mglez, por vereinteraiinados | os imalesila 
guerra.» Os gencracs e ofliciaes superio- 
neczes à quem foi cunlerida a Or- 
do Banho são 08, generars, Bysquel 
eguaud, de  Suint-dean-de  Angelyo, 
«que receberam a gram cruz, ela Pie 
senenags Miel de Marlupprey , Myllinel 
(Dalesme e os contra-alulirantes erga 
igavlt de Genouilly, que foraia none 
dus, quxalieiros-Comendadores. Alem des: 
lesy ouigusculliciaçs suppriores receberam 
tambem a; mesma vedem. sena 

um nene W 
ouliino 


PARTE cOMiiá 


GOT cm imo! 


e 


ennig rg dl 
LEREL 


= Opera 


ta Er FEVEREIRO: 


ro DIRORT 


131 suçeas com ariuz, 24 ditas deiassucar, | 
9 487 diversos volume: 
Brazieira. 


A perspectiva da paz veio lrazer uma gran- | € 


vt Escrevem:de Koenigsberg, a; 21 de | 


| peqmu escalla. :por 
| Julia c. Silva 


379: volumes com: fazendas, e mercadorias 
diversas, 5 e meia toneladas de ferro a Chi 
miço Filhos & Silva. 

"LONDRES. — Vapor inglez Queen, com 
209 volumes de fazendas diversas, a D.ch 
Mathias Feuerbeerd Junior & C.2. 

IDEM. — Vapor inglez Vesta, com 3386 
volumes com fazendas diversas, a Miller & 

a 


IDEM. — Vapor oldemburguez Butja- 
dingen, com 100 toneladas de lastro, e um 
caixote de soberanos, a Mozer & C.º 


go EXPORTAÇÃO. 
PORTO dd 5 FEVEREIRO. 
DasPAcãO POR SABIDA! : 
LONDRES. — Brigue Leopoldina, 425 


pipas de vinho, 2 ditas d'aguardente, e 30 
arrobas de vimes. 


o 


VINHO EXPORTADO. 


Exportado desde o 1.º de 


Janeiro até 31.. 339 
Dito de 1a fde 

Para Inglater 99 
Para o Brazil. 27 


-—— eme 


PARTE MARITIMA. 


Navios chegados a portos estrangeiros, pro- 
cedentes de Lisboa. 
[A LONDRES. — Ei 22 de Janeiro, Clio e. 


Harley. — Britannia. c. Levine. — Em 24, 
Pri + 6 Randliff. ' 
| À LIVERPOOL, — Em 22 de Janeiro, Ta- 
| mega, c. Rodrigues 


8 
À BRISTOL. — Bio 20 de Janeiro, Grace, 
e. ***> Em 21, Novo Reliz, e. + 
A“FALMOUTH. — Em 19 de Janeiro, Jose- 

“pbina, c.Lindahl. 
| ASSWANSEA. — Em 16 de Janeiro, Zeno- 
bia, cg. Tidey. 


Navios, chegados q portos estrangeiros, pro- 
| . — cedentes do' Porto. 

ASHIELDS, — Em 19 de Janeiro, Patriot 

e. Bonch. e 

| Navios 'sallidos de' portos! estrangoiros com 

destino para Disbo.: - 

DE LONDRES. — Bm 16ide Janeiro; Apa- 

rício, 102 

nscastles — im 19) Ribeiro; e: Sthmidt, 

weasile, — Em 21, 

24, Julia e. Garner, 


DE ILERACOMBE 


LISBOA. =, Vapor Daqup'do Parto, con ! 


» 4 Companhia Luzo- | 


— Em 21 de Janeiro, 
Carpenter: ; 
= Bm 22 ide Janeiro; 
c. Torfar. .o9j 

FULL Em 16, de; Janeiro, Alfred, e. 
Collier. 


| 
| 
Noviob iselidos,; de postos estrangeiros cam 

destina para o Porto. El 
— Bim 22 Ve Ja 
raliuis. 


DE TORB: 
Delito 6 


HCiro Eliza- 
[MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
[RT Poco pO REINO e 

BOM SL DE TMANEIRO. 


tTazêndas: ray smtp 
ROGUBFO RT; 


mts 2.1 
v guérral fe, Camér 


BATÁVIA, — B 
pêrre, êm lastro. 
CÁDIZ. — Pat. ing; Ecclju, €. Rorck, ba- 


Mary é Silivers- 


IDEM. — Vapor D. Pedro Y, com 520 | 
vúlumes" con! diversas meteadorias 300 | 
saccus com farinha, arroz, ie Doluxa, 2 | 
saccas; com dinheiro, Jd cascos com azeite, | 
233 vaquetas: à Sociedade Amizade. | 
LIVERPOOL. — Vapor ingfez Douro, com | 


calhau. 1 
TROURO: Esc. ing. Guillcimo , e. Lan-: 
gley, varios genoros 
> Palhabs Coelho, e: Baplis- 
a, pedra de cal e sal, 
IDEM. — Br. Tino, €, Braga, pedra, é 
encomgiendas. 


Ss 


eniles; “coin cescalla poro New | 


SETUBAL. — H. 28 de Março , e. Luz, en- 
commendas. 

IDEM. — Bat. Tentadora , c. Coelho, vasi- 
lhame. 

IDEM. — H. União de Alcacer, c. Carlos, 
encommendas. 

FEVEREIRO 1. 
ENTRADAS, 

NANTES. — Vap. fr. Bretagno, c. Ande, 
fazendas. 

LIVERPOOL. — Vap. ing. Minho, e. Brucé, 
fazendas. 4 

MARSELHA. — Vap. ing. Vulcan, c. Dodds, 
lã e trapos. 

SETUBAL. — H. Oricate, c, Assumpção, tri- 
go e frucla. 

IDEM, — Bat, Conceição Maria, c. Tavares, 
carvão. 

IDEM. — H. Activo, c. Costa, trigo oar- 
oz. 

OLHÃO. — C. Senhora da Conceição, c. Ra- 
mos, varios generos. 

IDEM. — £. Senhora do Livramento, e. Mar- 
tins, vinho e mais generos. 

SAHIDAS. 
SOUTHAMPTON. — Vap. ing: Sultan, c. 
Evans, fructa e vinho. 


— cc — 
PORTO 4, DE FEVEREIRO. 


Neste dia não entrou nein' sahiu em- 
barcação alguma. 
IDEM 5. 


Neste dia não entrou embarcação al- 
( guma, E 
SAHIDAS. 

LISBOA. -— Yap. Daque do Porto, c, Por- 

to, passageiros e encommendas. 


VARIEDADES. 


CeREMONIA FUNEBRE. No «Messager de 
S. Francisco» encontramos, a seguinte 'cu- 
TIOsa, narração ; 

«Um negociante 'chim; morto. ha tres 
semanas nesta cidade, acaba de receber. no 
seuotumulo as honras funebres e religiosas 
cujos: pormenores não podem. deixar de 
excitar as curiosidade, do, publico. - Tinha 
sido entermdo no cemiterio de Lone Moum- 
tain sem nenhuma ceremonia; antes de hon- 
tem os: seus compatriotas foram ao sen tu- 
mulo. para dho pagar o tributo d'homena- 
goml que: so costuma prestar aos mortos 
pertencentes á alta classe dos chins. 
| « Chegando ao pó do tumulo, toda a 
| companhia-começon a- estender-esteiras-em 
| voltar > Estará! collotado) dos Pés da sepul- 
| tura dm porto assado, outras iguarias na 
cubegeira, & por Pipe estava/ cheia de pas- 
| eis, dê Iractaste de Nores.” Julgar-ce-hia 
| Que os chins se dispinhaim à banquetoar- 
| se em honra do. defiito, mas não: era á 
| Slma do morto “que Se dfbrecera esto ban- 
iquetr: f Tema é 
| dv Quando as iguarias foram coligadas 
|'sobrolao sepolturaçia ovina db defunto ap- 
| porecen e collóco-sa “ao! póvilacedyhoAra- 
tzia em volta do-gabeça, muitos metros de 
| estofo branco, Um “sacerdote, com uma 
[anção dé Cabélto “artisticanhonte roça ga Ale 
| 8 luta “vestido que Úlho caltia até os pós, 
| Conisertava-se em frente da cova, rodeailo 
pelos* patentes “e amigos do defunto. Logo 
quo a mulher cambcônva clivrar Liraran de 
[Uma caixa lodos “os vestidos do morto e 
| lângaram-lhos fogo: Entre estas vestidos vn- 
Contravam se alguns! úleo seia fina, que 
Nunta tininsertidosValia tuito pelo me- 
nos 500 doltntes o! gb add 


Ip 


etas “foram | tótidas em um 
Carro, c'todirr sociedade vullht param cida- 
du, “onde, dizem, “que “as“iguárias expostas 


; sobre'a “sepultura vdeyem ser vondidas um 


pequenas porções é por precos exorbitan- 
tes às pessoas devotas que ligam impor-* 
tancia a estas reliquias funerarias. » 

— Qmcem INS INVENTOS — Hon- 
rique 1 foivo pr que sou meias do 
seda cm França, no ano de/1547: e qua- 
torze onnos-depois! av primeiro que calçou 


6 


O COMMERCIO DO PORTO. 


meias de seda em Inglaterra foi a rainha 


Izabel. 4 

A origem das Carroagens não passou 
do reinado de Carlos VII, rei de Prança ; 
a primeira carroagem suspensa que se viu | 
em Paris, foi a que Ladislao,, rei de Bo- 
bemia, enviou & “rainha de França. 

Os primeiros relógios que se conhe- | 
ram (oram os fabricados em Naremberg 
por Pedro no anno de 1500, Toma-| 
ram ao principio o nome de ovos de Nu- 
remberg, por causa da sua figura oval. 

— Estamsmica DA cHOLENA EM PARIS. 
=. Blondel, inspector da assistencia pu- 
blica, acaba de dirigir 4 sua administra- 
cão um relatorio sobre a epedimia chole- 
rica de 1853-1854, na cidade de Paris e 
nos estabelecimentos dependentes da cidade 
e da assistencia publica. Eis o resumo deste 
trabalho : 

De 1853 a Dezembro de 1854, contão- 
se 9,096 fallecimentos cholericos em Paris, 
sobre 996,067 almas. A invasão de 1832 
tinha arrebatado 18,000 doentes. atacados 
da epidemia, sobre 700,000 almas : a de 
1849 tinha feito 19,000 victimas, sobre um 
milhão d'babitantes. 

A terceira invasão foi muita menos,in- 
tensa que as duas primeiras ; a morte exer- 
ceu o seu poder na metade dos doentes 
cholericos. 

A duas primeiras invasões tinham du- | 
vado de selte a vito mezes. A ultima. pro- 
longou-se quasi quatorze mezes. As lres 

jasões ollereceram,as mesmas analogi 


tancias"principaes. Morrem em Paris, annu- 
almente, termo medio, de 28 a 30,000 in- 
dividuos; em 1833 e em 1834, o meio 
termo não era senão de 22 a 24,000 Nos 


senão uma differença para 


não apresenta 
menos de 1,381 mortos no anno de 18. 
e de 5,889 nocde 1849: 0 que se explica 
pela duração da ultima apparição: “O rela- 
torio de M. Blondel escruta as phases do 
agello questão por questão, rua” por rua, 
casa por casa, hospital por hospital. Foram 
principalmente as classes obreiras'e as massas 
adultas que a ultima invasão mais maltra- 
tou. E" certo que a cholera” folminou os 
homens mais eruelmente do que as mulhe- 
res, bem que esta diferença não fosse muito 
grande. Entre as mulheres foram as costu- 
reiras e fanqueiras que foram as predesti- 
nadas da cholera. 


AMENCIOS. 


TRIBUNAL DO CONMERCIO DA PRIMEIRA 
INSTANCIA. 


Nos antos d'Emancipação que requer o me- 
nor Antonio Alves da Silveira. proferio o 
Tribunal do Commercio desta cidade a 
sentença; do lieor seguinte: 

SENTENÇA. 

9 
Tribunal, do, Commercio vistos: 0: do- 
cumentos 3 e 11.,:4 com que o re- 
quehente Antonio Alyes da, Silveira. filho de 

Antonio Jasér Alves da, Silveira ambos desta 

sidade, inslruei-sgu requerimento fl. 25,08 

altgudendo, a que por elles, mostra contar 

desoito annos: "idade; completos e açhar- 
se emancipado pelo pai e auetorisado com 
pelentemento para exercer comercio, allen- 

dendo à que tem renunciado pelo termo 1. 6 

assigoado. perante: este jnizo ap benelicio de 

restituição outorgada pelas leis aos. meny- 

res de vinte e cinco aonos: altendendo a 

que 9, Ministerio. Publico quxido a 1, T não 

fez opposição aque se dofira-ao, dito  re- 
querimento onde o isupplicante pertende ser | 
declarado em egiceumsfancias de commen- 
ciar obligatociamente : altendendo emfim 

legislação do codigo commercial nos; arti- 
gos 15,.16 e 17, «declara o julga. ao re- 
querente Antonio, Alves da: Sil babili- 
tado para comnerejar como maior e sui ju- 
vis sem que posssa invocar q. Denelicio de 
tesuiluição para as, Lransacções que. empre- 
benda, ordenando o tribunal que se Taga 
publica esta ,declaração ve habilitação em 
forma comprlento em, ordemoacebegar ao 
conhecimento do publico. Pague o reque- 
rente as; costas, Porto em ses de 

Janeiro de 1856. — Joaquim José Alvares de 


| 


Faria, Juiz Presidente. Seguem-se as assigna- 
tras do Jury. 
Está conforme, 
João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
[124] 


R. THEATRO DES. JOAO. 
EMPREZA NACIONAL, 
Quinta feira 7 de Pevereiro, 
EM BENEFICIO DAS ACTRIZES 
Maria Jesuina e Maria Emilia. 
Subirá à scena o apparatoso c lindo 
drama em 3 actos que tem por titulo : 


AS 2 COROAS: 


Esto drama todas as vezes que tem ido 
á scena, tem merecido os applausos do 
respeitável publico portuense. 

Findo que seja o drama a pedido de 
varias familias, subirá 4 scena pela segan- 
da vez o entre acto do joven portuense o 
sur. Moutinho 

O ACASO FAZ DAS SUAS. 

Ornado com peças de musica, com- 
pos ção do professor o snr. Jusé Francisco 
Arroyo. 

Finalisará o espectaculo com a co- 
media em um acto 
uma FIDALGA na CORTE pe NAPOLEÃO 


As beneficiadas esperam a protecção do 
respeitavel publico a quem se confessam 
summamente, gratas. 


Principiará ás & horas. 


NTONIO Teixeira de Macedo, soeio 
da exlincta. firma de João Baplista 
de Macedo & Filhos, declara, achar-se 
dissolvida, de commum accordo, desde 
31 de Maio do anno proximo pas- 
sado, a sociedade, que o snr. João 
Baptista de Macedo tivera, sob aquel- 
la firma, com o annunciante, Mais 
declara, ter ficado a cargo do snr. João 
Baptista de Macedo a liquidação de 
todo o activo, e passivo da referida 
extinta firma. 
Londres 22 de Janeiro de 1856. 
[122] 


VIUVA de Francisco Ferreira Pin- 
to ourives que foi na rua das Flo- 
res n.º 24 relira-se desta cidade para 
a casa de seu pai em Albergaria Ve- 


|lha, e deixa authorisado o snr. Agos- 


tinho Francisco Velho para transigir 

com Os credores do seu cazal, á vista do 

balanço que fica em poder do mesmo ; 

e isto em observancia das aulhorisa- 

ções que lhes foram dadas no Juiso 

Osphanologico. 

Porto 4 de Fevéreiro de 1856. 

[120] 


| 


3 legoas do Porto nuestrada de 
Lisboa traspassa-se ou contrata-se 
uma loja de secos e molhados, com 
grande freguezia e no melhor sitio com 
todos-os utenciliospara- negocio de 
retalho ou atacado, Tambem ha (ca- 
sa para grande; ou; pequena família. 
Dão-se esclarecimentos na rua das Hor- 
tas n.º 44, [121] 


Arua Nova dos Inglezes n.º 552, | 

1.º andar, ha para vender um sor- | 
timento de fazeadas, depapier-maché | 
(charão), electro-plate, “crista” lapida- 
do, fazendas de linho da fabrica de 
Cranford & Lindsays, de Londres, pa- 
Jetols e casacos de pauno impermea-, 
| veis, casacos à: Raglans e polainas de | 
borracha, Corinthos de Cephalonia”, 
| queijo londrino, e carvão de pedra 
| de New-Castle da primeira qualidade- 


| (17) 
ONTINUA à haver piannos 
[h para vender, de-Collard, 
t assim como'dos“de Collage, 
muito lindos, e de author acreditado 
na rua de S. Francisco n.º 21, 
(46) 


ERDEU-SE uma: platina. desde os 

Loyos até à Balalha; quem: a en- 
contrasse e queira reslitui-la pode fa- 
ze-lo nos Clérigos n.º 59 e 60. 


[4] 

A rua dos Lavadouros n.º 12 ven- 

N dem-se objectos de pelles, inglezes, 

e sedas modernas proprias para cha- 

peus, por menos 10 por cento que em 
outra alguma loja (111) 

4 rua de Bellomonte n.º 110 

Â vendem-se garafas inglezas 

de superior qualidade de quar- 

tilho e meio, e 3 quarteirões. 

[113] 


EM S. JOÃO NOVO Nº 34 
ENDE-SE salitre e carvão de pe- 
dra Inglez da melhor qualidade 
para fogões e vapores, por preços 
commodos. [75] 


COFRE da recebedoria do 2.º Bai- 

ro na rua de Cedofeita n.º 145 fi- 
ca aberto desde o 1.º de Fevereiro alé 
o 1.º de Março inclusive para a co- 
brança da 2.º Prestação da conteibui- 
cão predial e mais Impostos do anno 
de 1856 pertencentes ás freguezias de 
Santo Ildefonso e 'Cedofeita, cobram- 
se igualmente as decimas de Juros 
d'esta freguezia bom como da de Pa- 
ranhos. [125] 


SOCIEDADE que na Praça desta 

cidade girava sobre a firma de José 
Joaquim Goncalves Lima & Sobrinho de 
que erão socios José Joaquim Goncal- 
ves Lima e Antonio Gonçalves Lima, 
foi dissolvida amigavelmente no dia 6 
de Janeiro deste anno, ficando a cargo 
do 1.º socio o activo e pasivo da mesma: 
o que assim se faz publico em cum- 
primento da lei e para os effeitos 
convenientes. [116] 


MELHORAMENTOS. 


Nº TYPOGRAPIIA do Ecco Popular, 
AR acaba de se montar um torculo no 
qual se pôde imprimir toda a” quali- 
dade de bilhetes de visita, ou estam- 
pas religiosas, uma vez que, enviem 
a respectiva chapa aberta em: cobre 
ou zínco. Pelo mesmo-syslema impri- 
mirá com a maior brevidade e em 


qualidade de manufacturas, como pe- 
cas detecidos, “chapéos, etg.. Os preços 
serão o mais commodos' possivel, ve as 
impressões não só se fazem em todá 
a. qualidade de papel, mas, tambem 
em- seda, là e algodão. 
MUSICA, E 
Roxaxce Étictaque . Para Rebeca 
Piano por Nicolau Medina Ribas, preço 720 
Le Necrer. Adagio Religioso para 
Rebeca e Piano por Nicolau Medina Ribas, 
preço - 860 
Opera para canto “e pre- 
Si EU BBO TES 
rercienxes. “Opera de Ver. 
di para piano só: preço = 3600 » 
Breves.  Walsa: preç 400 » 
Vendem-se em casa de Cruz Coulinho, 


+ = 3+ FR 
A rua de Bello-monte n. 100 
1.º andar, acabam “de che- 
gar pianuos hamburguezes de 
| pau mogne e jacaranda de authordo 
muito acreditados , euja superior qua- 
|lidade se garante. Os preços são de 
"reis 2008000 até 2405000 reis: sem 


| abatimento. mM 


Jos Dias Alves Pimenta, nas. Hor> 
tasn.º HH, tem para vender pecas 
'de Cabo de Cairo de diversas bitollas 
| a preço commodo. 


diversas côres, bilheles para toda a | 


- ANNUNCIOS MARITIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE, 

DE NAVEGAÇÃO A: VAPOR, 

- SamiRÁ para Lis. 
bo: mo. Sabbady 
9 de Fevereiro à 

“Nhoras da tarde q 
vapor — D. PE. 


DOE quase 
Escriptorio, Bateria do Terreiro n/ 
12. [123] 
Para: Southampton e 
Londres. 
O vapor — BUTJADIN. 


GEN, — capitão Wer. 
richs, sai Sexta feira, 
= Para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Moser & C.', 
[117] 


Para o Rio Grande do Sul, 
(TOCANDO NO RIO DE JANEIRO). 
A Galera LINDA DE BEIRIZ, 
nova de 1.º vingem sabirá com 
muita brevidade por ter o seu 
rregamento quasi prompto; recebe passa- 
geiros para ambos os portos, e carga si 
para o Rio Grande: tracta-se com os caí- 
xas Antonio Alves da Cunlin& €.º, na Penis 
do Miragaia n.º 31 a 93. [1158] 


Para o Rio de Janeiro. 
sr de anova é bem construida bar- 

ca FLOR DE S. SIMÃO, forra- 
da de cobre, capitão Alexandre José Alves; 
quem na mesma quizer carregar ou hir de 
passagem para O que tem excellêntes com- 
mudos e bom tractamento, a pagar neste 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fran- 
cisco tromes de Carvalho, na Praça de 


Santa Thereza n.º 57, ou ad capitão à 
burdo. (1133) 


“Para o Rio de Janeiro. 


gi A-noya e bem construi 


ra CIDADE DO PORTO , 
brevidade. Para carga e passageiros tra 
eta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos-Fogueteiros-m. 2-5. 40) 


Para: Pernambuco. 
Saminá logo que o tempo o per- 
mittir a galera FLOR DO PORTO, 

a o que'se participa nos snes. car- 

regudures e passageiros ; "caixa Manoel Pe- 

reira' Penna, rua dos Ferradotes n.º 39, 

LE Ol na ] [104] 


Para o Rio de Janeiro. 
S Vai sahir com brevidad»n bar- 
ca FERREIRA BORGES ques 
MA mesma quizer; carregar qu 
hiv de passagem dirija-se à, João, Adrião dt 
Racha « na ua Nova, dos Inglezes. n.º 1 
e 19. gu) ni (MAS), 


ma 


VAT sahir com muita brevida- 


] J = 
Para-a Ilha «da Madeira. 
A escuna CRUZ 2.º expitão Nir 
“nes; quem! quizer carregar os 
“ir de passagem dirijn-se“a Ar 
tonto Pereira “da” Criiz. + 1 (97) 


“Para o Rip de Janeiro. 

ESB. Vai sahir com, brevidade a (a 

era AMIZADE , capitão, Mano 

? Franeisco 'dos Santos; para car 

gr e passageiros tracla-se com Man, lhe 
Penna, Rua dos Ferradores n.º 39. 


Precisa-se de. um facultativo para | 
rofopid À | 


o navio. st 
“ Para “a Bahia. 
* Sahirá logo que o tempo e a bir 
ra dé lugar 0 Brigue'« VELOZ» 
ainda recebehlgumh carga leve, 
e passageiros. fese . 
Caixa João Eduardo: dos: Santos, a 
L o 


de Miragaia n:9157. tor 
=— eh 


ébuar Responsavel, fd. V- MURIA. 


[933] | PORTO >TYPOGRAPRIA DO COMMERCIO 


